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Teoria Estruturalista

Introdução

A Teoria Estruturalista surgiu por volta de 1950, como desdobramento das análises dos autores voltados para a Teoria da Burocracia que tentaram conciliar as teses propostas pela Teoria Clássica e pela Teoria de Relações Humanas. Representa também uma visão extremamente crítica da organização formal. 

Parte do conceito de estrutura (do grego – struo = ordenar) como uma composição de elementos visualizados em relação à totalidade da qual fazem parte. As partes são reunidas em um arranjo de natureza estruturada e tornam-se subordinadas ao todo (estrutura) e qualquer modificação em uma das partes implica em modificações nas demais partes.

1. Origens do Estruturalismo

1. Oposição a Teoria Tradicional e a Teoria das Relações Humanas; 
2. Necessidade de visualizar a organização como uma unidade social – onde grupos sociais compartilham os objetivos da organização;

3. A influência do estruturalismo nas ciências sociais – filosofia, psicologia, antropologia e na lingüística;

4. Novo conceito de estrutura - é o conjunto formal de dois ou mais elementos que permanecem inalterados. A estrutura mantém-se mesmo com a alteração dos seus elementos ou relações.

O conceito de estrutura significa a análise interna de uma totalidade em seus elementos constitutivos, suas disposição, suas inter-relações, etc., permitindo uma comparação, pois pode ser aplicado a coisas diferentes entre si.

2. A sociedade de organizações

Para os estruturalistas, a sociedade moderna e industrializada é uma sociedade de organizações, das quais o homem passa a depender para nascer, viver, e morrer. O estruturalismo ampliou o estudo das interações entre os grupos sociais, iniciado pela Teoria das Relações Humanas, para o das interações entre as organizações sociais.

Para os estruturalistas a Teoria das Organizações é um campo definido dentro da administração, derivado de várias fontes, especialmente os trabalhos de Taylor e Fayol, da psicologia e da sociologia, da Escola das Relações Humanas, tendo sido mais desenvolvido a partir do momento em que incorporou a Sociologia da Burocracia de Max Weber.

As organizações desenvolveram-se através de quatro etapas:
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Para atingir um alto grau de industrialização a sociedade passou por várias fases:

a) Universalismo da Idade média;

b) O liberalismo econômico e social dos séculos XVIII e XIX;

c) O socialismo, com o advento do século XX;

d) A atualidade, que se caracteriza com a sociedade de organizações.

As organizações são mais eficientes por duas razões básicas:

1. As mudanças históricas ocorridas na sociedade permitiram um ambiente social mais compatível com as organizações;

2. As teorias da administração desenvolveram técnicas de planejar, organizar, dirigir, coordenar e controlar, bem como um aumento do racionalismo das organizações; A sociedade moderna atribui um elevado valor moral ao racionalismo, à eficiência e à competência. “A organização cria um poderoso instrumento social, através da coordenação de um grande número de ações (Mirshawken, 1991)”.

3.As Organizações

As organizações são a manifestação de uma sociedade altamente especializada e interdependente, que se caracteriza por um crescente padrão de vida. Elas permeiam todos os aspectos da vida moderna e envolvem a participação de numerosas pessoas. A eficiência é obtida quando a organização aplica seus recursos naquela alternativa que produz o melhor resultado.

A teoria estruturalista concentra-se no estudo das organizações, na sua estrutura interna e na interação com outras organizações. As organizações são concebidas como “unidade sociais (ou agrupamentos humanos) intencionalmente construídas e reconstruídas, a fim de atingir objetivos específicos. Incluem-se exércitos, escolas, hospitais, igrejas e prisões; excluem-se as tribos, classes, grupos étnicos, grupos de amigos e famílias” (Certo, 1994). De acordo Walton (1986), as organizações são um conjunto de relações sociais estáveis e deliberadamente criadas com a explícita intenção de alcançar objetivos ou propósitos, é uma unidade social dentro da qual as pessoas alcançam relações estáveis entre si, no sentido de facilitar o alcance de um conjunto de objetivos ou metas.

As burocracias constituem um tipo específico de organização: as chamadas organizações formais. As organizações formais são caracterizadas por regras, regulamentos e estruturas hierárquicas para ordenar as relações entre os seus membros. Elas permitem reduzir as incertezas decorrentes da variabilidade humana (diferenças individuais entre as pessoas).

4. O homem organizacional

A teoria clássica caracterizou o “homo economicus” e a Teoria das Relações Humanas, “o homem social”, a teoria estruturalista o “homem organizacional”, ou seja, o homem que desempenha papéis em diferentes organizações.

O homem moderno, ou seja, o homem organizacional precisa ter as seguintes características:

1. Flexibilidade, em face das constantes mudanças que ocorrem na vida moderna, bem como, da diversidade de papéis;

2. Tolerância às frustrações, para evitar o desgaste emocional decorrente do conflito entre as necessidades organizacionais e individuais;

3. Capacidade de adiar as recompensas e poder compensar o trabalho rotineiro dentro da organização;

4. Permanente desejo de realização para garantir a conformidade e cooperação com as normas que controlam e asseguram o acesso às posições de carreira dentro da organização. O homem organizacional reflete uma personalidade cooperativa e coletivista. As organizações sociais, por sua vez, são conseqüências da necessidade que a pessoa tem de relacionar-se e juntar-se com outras pessoas, a fim de poder realizar seus objetivos.

Dentro da organização social as pessoas ocupam certos papéis: papel é o nome dado a

certo conjunto de comportamentos solicitados a uma pessoa. O papel prescrito para o indivíduo é reforçado pela sua própria motivação em desempenhá-lo eficazmente.

5. Análise das organizações

A análise das organizações do ponto de vista estruturalista é feita a partir de uma abordagem múltipla que leva em conta simultaneamente os fundamentos da Teoria Clássica, Teorias das Relações Humanas e da Teoria da Burocracia e envolve:

1. A organização formal e informal – enquanto a Teoria Clássica se concentrava na organização formal e das Relações Humanas na informal, os estruturalistas tentam estudar o relacionamento entre ambas, dentro e fora da organização. Brandon (1994) afirma que encontrar equilíbrio entre os elementos racionais e não racionais do comportamento humano constitui ponto principal da vida, da sociedade e do pensamento moderno.

2. Recompensas materiais e sociais – as recompensas salariais e sociais e tudo que se inclui nos símbolos de posição (tamanho da mesa ou do escritório, carros da companhia, etc.) é importante na vida de qualquer organização. As recompensas sociais são mais eficientes para os funcionários de posição mais altas, enquanto que com as recompensas materiais ocorre o contrário.

3. Os diferentes enfoques da organização – as organizações podem ser concebidas segundo duas diferentes concepções:

a. Modelo racional da organização: todos os aspectos da organização são escolhidos em função do objetivo e para atingir a mais alta eficiência. Daí a ênfase no planejamento e no controle.

b. Modelo natural de organização: organização é um conjunto de partes interdependentes que, juntas, constitui um todo. A auto-regulação é o mecanismo fundamental que governam as relações entre as partes e suas atividades, mantendo o sistema equilibrado. O modelo do sistema natural trás o inevitável aparecimento da organização informal nas organizações.

4. Os níveis da organização – para Parsons (1994) as organizações se defrontam com

uma multiplicidade de problemas que são classificados de modo que sua solução seja

atribuída a diferentes níveis hierárquicos da organização, sendo eles:

a. Nível institucional: é o mais elevado (dirigentes ou alto funcionários), também denominado nível estratégico, pois é o responsável pela definição dos principais objetivos. É o nível que se relaciona com o ambiente externo.

b. Nível gerencial: é o nível intermediário que cuida o relacionamento entre os outros dois níveis. Transforma as decisões do nível institucional em planos e programas para que o nível técnico execute.

c. Nível técnico: também denominado de nível operacional, é o nível em que as tarefas são executadas. Voltada a curto prazo, segue as rotinas desenvolvidas no nível gerencial.

6. Tipologia das organizações
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Não existem dias organizações iguais. Contudo, elas apresentam características que permitem classificá-las em classes ou tipos.

Para facilitar a análise comparativa, os estruturalistas desenvolveram tipologias de

organizações.

6.1 Tipologia de Etzioni

1. Divisão do trabalho e atribuição de poder e responsabilidades;

2. Centros de poder – reexaminam continuamente a realização da organização;

3. Substituição do pessoal – a organização pode recombinar seu pessoal através de demissão, transferências ou promoções.

As organizações são unidades sociais artificiais: são planejadas e deliberadamente estruturadas revêem constantemente suas realizações de acordo com os resultados. Nas organizações o controle informal não é adequado, por isso, impõem uma distribuição de recompensas e sanções para garantir obediência às suas normas. Daí os meios de controle.

Eles são classificados em três categorias:

a) Controle Físico – ameaças de sanções físicas, da coação, da imposição, etc.;

b) Controle Material – bens e serviços oferecidos;

c) Controle Normativo – prestígio e estima, amor e aceitação.
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6.2 Tipologia de Blau e Scott

As organizações estão inseridas em comunidades e as relações entre os membros da organização, de um lado, e o público, os clientes e as instituições externas, de outro, são aspectos importantes. É necessário considerar que as organizações existem para proporcionar benefícios. Sendo que há quatro categorias que se beneficiam: a) os próprios membros da organização, b) os proprietários, dirigentes ou acionistas, c) os clientes da organização e d) o público em geral.

Em função dos benefícios, existem quatro tipos de organizações:

a) Associação de benefícios mútuos – beneficiários: os próprios membros da organização (cooperativas, sindicatos, consórcios);

b) Organização de interesses comerciais – o proprietários e acionistas são os beneficiários (a maioria das empresas);

c) Organizações de serviços – grupos de clientes é o beneficiário principal (organizações religiosas, agências sociais, escolas);

d) Organizações de Estado – o beneficiário é o público em geral (organização militar, correios, saneamento, repartições). 

7. Objetivos Organizacionais

As organizações são unidades sociais que procuram atingir objetivos específicos: a sua razão de ser é servir a esses objetivos. Um objetivo organizacional é uma situação desejada que a organização tenta atingir. É uma imagem que a organização quer para o seu futuro.

A eficiência de uma organização é medida pelo alcance dos objetivos propostos. A competência da organização é medida pelo volume de recursos utilizados para realizar a produção. A competência cresce à medida que os custos (os recursos utilizados) decrescem.

Existem cinco categorias de objetivos organizacionais.

1. Objetivos da sociedade: Relacionados com a sociedade em geral, como: produzir bens e serviços, manter a ordem pública, criar e manter valores culturais. Procuram preencher as necessidades da sociedade. 
2. Objetivos de produção: Relacionados com o público que entra em contato com a organização. Bens de consumo, serviços a empresas.

3. Objetivos de sistemas: Relacionados com a maneira de funcionar a organização. Ênfase nos lucros, no crescimento e na estabilidade da organização.

4. Objetivos de produtos: Relacionados com as características dos bens/serviços. Ex. ênfases - qualidade/quantidade de produtos, variedade, estilo, disponibilidade.

5. Objetivos derivados: Relacionados com os usos que a organização faz do poder originado na consecução de outros objetivos. Exemplos: metas políticas, serviços comunitários, programas sociais, programas comunitários.

A estrutura dos objetivos estabelece a base para a relação entre uma organização e seu meio ambiente. O processo de estabelecer e fixar objetivos é complexo e dinâmico. A organização não busca um só objetivo, pois necessita satisfazer uma quantidade enorme de requisitos impostos a ela pelo meio ambiente e pelos seus participantes. Os objetivos não são estáticos, pois estão em contínua evolução.

8. Ambiente Organizacional

Ambiente é tudo o que envolve externamente uma organização. Para os estruturalistas, o ambiente é constituído pelas outras organizações que formam a sociedade.

A organização depende de outras organizações para seguir o seu caminho e atingir os seus objetivos, a interação entre a organização e o ambiente torna-se fundamental para a compreensão do estruturalismo.

1. Interdependência das Organizações com a Sociedade

Nenhuma organização é autônoma ou auto-suficiente. Toda organização depende de outras organizações e da sociedade em geral para poder sobreviver.

Cada organização desenvolve estratégias para lidar com o seu ambiente. Existem estratégias de competição e de cooperação, a saber.

a) Competição: É uma forma de rivalidade entre duas ou mais organizações, mediada por um terceiro grupo, grupos de compradores, por exemplo.

b) Ajuste ou negociação: É uma estratégia que busca negociações para um acordo quanto à troca de bens ou serviços entre duas ou mais organizações. Ex. relações ocorre nos acordos sindicais, nas negociações fornecedores/compradores etc.

c) Coopção ou cooptação: É um processo para absorver novos elementos estranhos na liderança ou no esquema de tomada de decisão para impedir ameaças externas.

A coopção é a aceitação de representantes de outras organizações (como bancos credores ou instituições financeiras).

d) Coalizão: Refere-se à combinação de duas ou mais organizações para alcançar um objetivo comum. Duas ou mais organizações agem como uma só com relação a determinados objetivos, quando há necessidade de mais apoio ou recursos.

Conjunto Organizacional

O conceito de conjunto organizacional é análogo ao de conjunto de papéis. Cada organização ou classe de organizações tem interações com uma cadeia de organizações em seu ambiente, formando um conjunto organizacional. A organização que serve como ponto de referência é chamada de organização focal.

Conflitos Organizacionais

A Teoria Clássica e a Teoria das Relações Humanas punham fora de discussão o problema do conflito, provavelmente em decorrência do seu caráter prescritivo. Para os estruturalistas, os conflitos – embora nem todos desejáveis – são elementos geradores das mudanças e do desenvolvimento da organização.

Conflito significa e existência de idéias, sentimentos, atitudes ou interesses antagônicos

que podem se chocar. Sempre que se fala em acordo, aprovação, coordenação, resolução, unidade, consentimento, consistência, harmonia, deve-se lembrar que essas palavras pressupõem a existência ou a iminência de seus opostos, como desacordo, desaprovação, disenção, desentendimento, incongruência, discordância, insistência, oposição – o que significa conflito.

As fontes de cooperação residem nas semelhanças de interesses, reais ou supostos, entre indivíduos e organizações. As fontes de conflitos localizam-se em alguma divergência real ou suposta de interesses e existem dentro de um continuum que vai desde uma colisão frontal de interesses e completa incompatibilidade, em um extremo, até interesses diferentes, mas não incompatíveis, em outro extremo. O pensamento administrativo preocupa-se com os problemas de obter cooperação e sanar conflitos.

O conflito gera mudanças e provoca inovação à medida que as soluções são alcançadas. Todavia, essas soluções constituirão a base de novos conflitos que gerarão novas mudanças, as quais provocarão outras inovações, e assim por diante. Se o conflito for disfarçado e sufocado, ele procurará outras formas de expressão, tais como o abandono do emprego ou o aumento de acidentes, que, no fim, apresentam desvantagens.

1. Conflito entre a Autoridade do Especialista (Conhecimento) e a Autoridade Administrativa (Hierarquia)

Uma das situações conflitivas típicas é a tensão imposta à organização pela utilização do conhecimento: como criar, cultivar e aplicar o conhecimento sem solapar a estrutura hierárquica da organização. O conhecimento traz conflitos com a hierarquia. Etzioni sugere três tipos de organização, do ponto de vista de como se organiza o conhecimento:

a) Organizações especializadas: como universidades, escolas, organizações de pesquisa, hospitais, nas quais o conhecimento é criado e aplicado na organização criada especialmente para esse objetivo. Empregam especialistas com grande preparo profissional. A gestão é exercida pelo técnico, a estrutura administrativa serve como apoio subsidiário, ou seja, como staff.

b) Organizações não-especializadas: como empresas e o exército, por exemplo, em que o conhecimento é instrumental e subsidiário para o alcance dos objetivos. A gestão é exercida pelo administrador, a estrutura técnica é subsidiária.

c) Organizações de serviços: como empresas especializadas em consultoria ou assessoria, os especialistas não são empregados da organização e nem estão subordinados aos administradores.

Os conflitos entre os especialistas e os administradores ocorrem da seguinte forma nessas organizações:

a) Organizações especializadas: Os administradores cuidam das atividades secundárias em relação aos objetivos da organização: administram meios para a atividade principal, que é desempenhada pelos especialistas. Os especialistas têm a principal autoridade, enquanto os administradores têm a autoridade secundária.

b) Organizações não-especializadas: São as organizações de propriedade e administração particulares e os principais meios são a produção e a venda. Os especialistas estão subordinados à autoridade dos administradores. Enquanto os administradores formam a hierarquia, os especialistas formam o corpo de auxiliares.

c) Organizações de serviços: São as organizações que exercem pequeno controle sobre a produção, pois está à mercê dos especialistas. Porém nem são empregados da organização, nem estão sob o seu controle. Os especialistas sentem que perdem seu tempo com trabalho administrativo.

2. Dilemas da Organização Segundo Blau e Scott

Para Blau e Scott há uma relação de mútua dependência entre conflito e mudança, pois as mudanças precipitam conflitos e os conflitos geram inovações. Os conflitos, mesmo ocultos ou reprimidos pela rigidez burocrática, tornam-se a fonte inevitável da mudança organizacional. Conflitos entre funcionários e clientes levam ao aparecimento de novas práticas e técnicas que ajudam a resolver esses conflitos e a reduzir temporariamente as tensões. Porém, as inovações utilizadas para resolver um conflito criam outros.

Segundo Blau e Scott há três dilemas básicos na organização formal:

a) Dilema entre coordenação e comunicação livre. Para desempenhar suas funções, as organizações exigem uma coordenação eficiente e uma eficaz solução dos problemas administrativos. A coordenação é dificultada quando se permite a livre comunicação. A livre comunicação introduz novas soluções não previstas para a adequada coordenação. As exigências de coordenação e de ocupação são conflitantes entre si.

b) Dilema entre disciplina burocrática e especialização profissional. Há uma oposição entre os princípios que governam o comportamento burocrático e os que governam o comportamento profissional. Os princípios burocráticos estão ligados aos interesses da organização, enquanto os princípios profissionais se referem a normas técnicas e códigos de ética da profissão. O especialista profissional representa os interesses de sua profissão, enquanto o burocrata representa os da organização.

c) Dilema entre a necessidade de planejamento e a necessidade de iniciativa individual. O destino das organizações depende da iniciativa e da criatividade individual. Porém, a necessidade de planejamento e de controle é vital para a organização, de um lado, embora tenda a inibir a iniciativa e a criatividade individual, por outro.

3. Conflitos entre Linha e Assessoria (“Staff”)

A estrutura linha-staff é caracterizada por confrontos entre o pessoal de linha que detém autoridade linear e o pessoal de assessoria que possui autoridade de “staff”.

Sátiras à Organização

1. Lei de Parkinson

“Lei do trabalho”: o trabalho aumenta a fim de preencher o tempo disponível para sua execução. Um trabalho sempre se prolonga de maneira a tomar todo o tempo que para ele se tem disponível. Em outros termos, quanto mais tempo se tem para fazer uma coisa, tanto mais tempo se levará para fazê-la. Da “lei do trabalho” derivam dois princípios:

· “Lei da multiplicação de subordinados”: um chefe de seção deseja sempre aumentar o número de subordinados.

· “Lei da multiplicação do trabalho”: um chefe de seção sempre inventa trabalho para outros funcionários.

2. Princípio de Peter

A ação administrativa sempre busca justificativas para o desempenho ineficiente. O princípio de Peter ou princípio da incompetência é assim enunciado: “em uma hierarquia, todo empregado tende a subir até chegar ao seu nível de incompetência” (Peter e Hull apud Chiavenato, 2003, p. 310). Foi publicado um livro sobre a chamada Lei de Murphy, cujo enunciado é: se alguma coisa pode provavelmente dar errado, ela certamente dará errado.
3. Dramaturgia Administrativa de Thompson

Victor A. Thompson publicou um livro no qual aborda a “dramaturgia administrativa”. Defende a tese de que nas organizações existe um forte desequilíbrio entre o direito de decidir (que é a autoridade) e o poder de realizar (que é a habilidade e a especialização). Assim, os administradores, executivos e burocratas desenvolvem mecanismos de defesa para reforçar sua posição de autoridade às custas da racionalidade da organização. Os mecanismos de defesa da hierarquia são:

a) Manipulação do sistema de informações.

b) Comportamento dramatúrgico: Os chefes procuram dar a impressão de serem os mais capazes, honestos, ocupados e indispensáveis.

c) Ideologia administrativa: Crença de que o chefe é um herói sobre-humano.

d) Buropatia: Cada chefe apega-se aos regulamentos e rotinas, sentimentos de insegurança pelo temor de perder o cargo.

As burocracias foram criadas e adequadas a uma época de escassez e de lentidão no processo inovador e não estão preparadas para uma época de abundância de informações e de rapidez nas mudanças e inovações, que requerem utilização adequada da inteligência, criatividade, adaptação rápida e auto-atualização constante das pessoas.

Critica à Teoria

Convergência de Várias Abordagens Divergentes

Com o estruturalismo, nota-se uma convergência de várias abordagens, a saber: a Teoria Clássica, a Teoria das Relações Humanas e a Teoria da Burocracia, numa tentativa de integração e de ampliação dos conceitos dessas teorias. É a chamada abordagem múltipla na análise das organizações.

1. Ampliação da Abordagem

O estruturalismo muda o foco de atenção voltado para o indivíduo (Teoria Clássica) e para o grupo (Teoria das Relações Humanas) para a estrutura da organização como um todo. Nesse contexto, a Teoria estruturalista se interessa coma organização total como um sistema social e cuja estrutura deve ser estruturada em si mesma. A ênfase deslocasse totalmente para a organização.

2. Dupla tendência teórica

No estruturalismo coexistem duas tendências teóricas marcantes: a integrativa e a do conflito: 

a) Alguns autores enfatizam a estrutura e aspectos integrativos da organização. A preocupação é juntar. O objeto de análise é a organização como um todo.

b) Outros autores enfatizam os aspectos de conflito e divisão na organização. A preocupação é mostrar a dinâmica. O objeto da analise são os conflitos.

3. Análise organizacional mais ampla

A Teoria Estruturalista estimulou o estudo de organizações não-industriais e de organizações não-lucrativas, como escolas, universidades, hospitais, sindicatos, penitenciarias etc. O estruturalismo trata, sobretudo das organizações complexas e do estudo e análise das organizações formais. O termo organizações formais refere-se as organizações sociais formalmente estabelecidas para alcançar propósitos explícitos.

4. Inadequação das tipologias organizacionais

As tipologias das organizações oferecidas pelos estruturalistas são criticadas pelas suas limitações quanto a aplicação pratica e pelo fato de se basearem e uma única variável ou aspecto básico. Sua aplicabilidade e validade são problemáticas. Realmente as tipologias de classificação são necessárias para o pensamento e ação em cada faceta da vida social. Há necessidade das tipologias porque não se dispõe de um esquema melhor para estudar e comparar as organizações. As divisões de “sentido comum” entre organizações lucrativas e não-lucrativas ou governamentais e não-governamentais trazem mais confusão do que clareza.

5. Teoria de Crise

A teoria estruturalista é denominada “Teoria da Crise”, pois tem mais a dizer sobre os problemas e patologias das organizações complexas do que com sua normalidade. Os autores estruturalistas são críticos e revisionistas, procurando localizar nas organizações o núcleo de suas problemáticas.

6. Teoria de Transição e de mudança

A teoria estruturalista é uma teoria de transição e de mudança, em que o campo todo parece estar em um estado de crescimento acelerado, faltando ainda uma exata definição dos componentes e relações que a Teoria de Sistemas definiu posteriormente. Os estruturalistas queixam-se freqüentemente de que certas áreas de estudo carecem de estudo e de definição, como no estudo do ambiente, das relações interorganizacionais etc.
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